 Comuereio do Porto. 
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veitação dos existentes, devem, merecer-nos a maior 
sollicitude. Avultadas sio por certo as despezas que 
exigem tão vantajosos melhoramentos, mas, tendo de 
ser compensados em termo mais ou menos breve, 
pelo rapido augmento de riqueza publica, cumpre 
que façamos sacrifícios para realisal-os. 

Não deixarei de reclamar do vosso zélo pela cau- 
sa publica as modificações de que necessitam a lei 
|de 3 de dezembro de 1841, a da guarda nacional e 
q sta n ado recrutamento; 'e bem assim que vos oceupeis 
cia, o imperador tenha substituido e acceitado | da legislação relativa no exercito e á armada, no sys- 
a demissão dos cavalheiros que estão á frente | tema hs pethvonrio e is administrações provincial e 

inistracã imeira | municipal. 
da alta administração do Estado. Na primeira MNT 45, o dignissimos senhores representantes 
sessão do parlamento, conheceu o ministerio | ga nação:—Confio do vosso patriotismo que envida- 
que lhe falta na camara electiva o indispensa- | reis todos os esforços para que n'esta sessão seja 
vel apoio para constitucionalmente governar. |nosso paiz dotado com as medidas necessarias ao seu 

Muitos dos deputados, hoje opposição, ac- E e sinos 
colina po o ão pm situação de No dia 4 procedeu-se na casa electiva 
mecesainaco nas TER inter a E Mais |oleição de meza, levando o governo um cheque 
para expediente de serviço publico do que co" | nor que ninguem esperava. O presidente e o 
mo representante de qualquer politica. Foi por 


E adosid há vice-presidente eleitos são dous chefes da op- 
isso que dos dous lados da camara sahiram 08 | posição, o barão dá Camarajibe com 47 votos 
cavalheiros. que o compoem. O resultado, -po- 


rém, não foi o que se esperava. Os respeitaveis eóiitra 39) 66 deputado Joaquita Oniavio Nó- 


defini Dias, 46 contra 39. 

velhos, mal empossados das pastas, definiram- |" Fiojta a meza o vice-presidente pediu a pa- 
see fizer: ade epa SE politica des pas ES lavra com urgencia ; consultada a casa, res- 
não entende e que elles não podem sustentar) on dew affirmativamente. 

Esta administração fez” muitos descontentes, Dada a palavia, disse 5. exc.* quo decla- 
que agorá sé desforram com usurá, nO lugar | avg urgente pórque o era o que tinha de sub- 
competente, ha imprensa c na camara. 


mi it d as i ro- 
-- O que ha annos não acontece, effectuot-se cgi as EiREA é dpois? poliGo 
este. Referimo-nos 4 abertura da camara no y 


k ' ioti por isso di o paize de 
dass pa consição (oii) 3 da pis Da 
na ante-vespera d'esse dia havia na corte nu=| camara toda em deputação fosse cumprimen- 
a tufficiênte Raça abertura. À ceremônia jr, M, T, pela firmeza e lealdade com que 
fezsso comi a solemnidade do costume o do ti= | mesmo augusto senhor se portára durante a 
tual; ! á É . |lamentavel emergencia entre o governo do 

«Logo que acabou na capellnimperiala mis- |; nerio é a legál ção ingleza. 

sa chamada do Espirito Santo, dirigiu-se 8. esta moção mão podia deixar de ser mui- 
May vestido. de imperador e no carro proprio | 4 appiaudida por ambos os lados da camara. 
deste acto: solemne, para o palacio do senado, | 6, digno “presidente, fez a leitura do artigo 
na ioamoa da CET Exa Ee Pôr 180 do regulamento, que manda que as indi- 
ré osigraadad dejmdaçeddo: se See EEE de. | cagões sem dependencia'de voto, sejam remet- 


ea de fe tidas 4 comissão a que por sua natureza per- 
putados, entraram na grande sala, onde foram ! poncerem mas a esta legal'observação do presi- 
recebidos pelo presidente e secretarios,- que, 


à F ) dento respondeu o ilustrado deputado Octa- 
unidoaçõa deputaçã ssdepmf anbarani 8. :Mz0 viano, redactor do «Correio Mercantils, que 
impéxador «até ao -throno. “Tomando assento, 


as circumstancias que inspiraram'a indicação 
mandou S, M. que os senadores e deputados ) P 


asentassem, e pronunciou-a seguinte falla : do snr. Nebias, eram tão extraordinarias, que 
se assentassem, e 3 ed : é a 
Augustós e dignissimos senhores representan- não podiam estar nas vistas da camara quan 


tes da nação; do organisou o regulamento, e que pedia que 
O dia da, reunião da assemblea geral legislnti- | se'reconsiderasse de modo, sem quebra fla- 
va sempre é de jubilo para mim, e de esperanças | grante da lei, a satisfazer a justa impaciencia 
pera racil 4 ' tisfação a da camara. Ê 
- Com £ mais vivá satisfação vos communico, bs E 
que a tranquilidade publica tem continuado, como, “Este incidente pouco demorou a votação 
nos passados annos, sem alteração em todas ns pro- da indicação, por isso que a commissão de 
vincins, e que, mereê de Deus, não se sento falta de | constituição e poderes, tomou immediatamen- 
pero a te conhecimento d'ella, e em poucos minutos, 
; 6 em pi ; 
apresentou na meza o seguinte parecer : 


O estado dn saude publica satisfatorio na maior 
paste das provincias, tem contudo sido afiitivo em 

A commissão de constituição de poderes a quem 

ão apresentada. pelo snr. de- 


varios termos do Rio Grande do. Norte, Parahyba, | | 

Pernambuco, Alagoas e Sergipe, e em quasi todos | foi submettida a indicar 

do Cear, invadidos pelo cholera-morbus. O: gover- | putado Nebias na sessão d'hoje para que esta augus- 
ta camara dirigindo-se em corpo á alta prosença de 
8. M. 6 Imperador, abi pelo orgão do seu presidento 


no não cessa de fornecer os necessarios soccorros 
manifeste no mestno augusto senhor os patrioticos 


ás victimas d'esse, flagello. é 
Se me apraz noticinr-vos a continuação dás 
sentimentos especifiendos ua referida indicação; é de 
parecer que ella scja aprovada, sendo dispensada. 


boas relações politicas entre o imperio é us potencias 

estrangeiras, sinto westa occasião ter de alludir ao | p é 
para esse fim, em attenção á magnitude do ul jjecto a 
disposição 205 do regulamento, que a camara se 


deploravel contlicto ocorrido com legação de 5, 
communique com' S. M. o -Impérador por meio de 


M. Britonica, , y ; ; 
São conhecidas as cireumstancins d'essa ques- ; 
eputações nomeadas d'entre 08 seus membros. Pa- 
da camara dos deputados ete:. 4 


Rio de Janeiro S de maio 


(Corresp: part, do «Commercio do Porto») 


O gabinete Olinda esti agonisante; é natu- 
ral que, quando ahi chegar esta corresponden- 


tão,e o desenlnce que tem nºestá córte. Sua comple- 
ta solução ainda «pende: da decisão: aebitral de s. 


Mg tel aa folga, ed, asbifução) 6 mudpeetenção Procedendo-se 4 colação do parecer foil 
e o abeime aut manifestar meu justo orgulho | Aprovado , 0-0 digno: presidente declarou 


que; ia officiar ao governo pedindo a: de- 
signação: do: dia, hora e: lugar em que: S, 
|M..se dignaria. receber a camara dos de- 
.putados. 
* No dia 5 houve apenas a continuação 
da eleição das diversas commissões em que 
o governo vai perdendo, terreno ea leitu- 
ra d'um officio do ministro do imperio par- 
ticipando & camara que S. M. o impera- 
dor, receberia no dia 6 4 uma hora datar- 
de, no: paço da cidade, a grande deputa- 
são da camara. o 
No dia 6, á hora marcada, dirigiu-se à 
camara dos deputados, em corporação ao 
paço da cidade , para felicitar 5. M. pelo 
patriotico procedimento durante o  conflicto 
atra o governo brazileiro, e o ministro in- 
ez. ! 
* Este acto solemne, chamou interessados 


pelo modo honroso por que todos os brasileiros ,'se 
tem empénhado em sustentar «dignidade e sol 


rio contestado do Amapí. 

Foram trocadas as posts da convenção 
consulár entre o imperio eu confederação Suissa, e 
de igual convenção celebrada com o reino da Italia. 

“As rendas publicas decresceram no 1.º semestre 
do exercicio corrente. Ha, porém, motivos para es- 
perar que terão algum augmento no 2º semestre, é 
no futuro exercicio. O governo não so desviará das 
regras da bem entendida economia. 

“O desenvolvimento dos: meios de communica- 
ção, ea introdueção de braços livres e melhor apro- 
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paço. Em volta do palacio, estava apinha- 
da grande multidão , que á chegada de 5. 
M. ,á entrada dos ministros de esindo, e 
durante a passagem dos membros da ca- 
mara, dava enthusiasticos vivas. 

Entre os vivas, ouviu-se um que foi pou- 
co correspondido — viva S. M, o imperador 
que vai dissolver a camara. — Este brado 
sahiu da bocca d'um homem que é mais pa- 
trioteiro do que patriota, e que chamou pa- 
ra volta de si alguns pobres diabos, que 
n'estas occasiões nem sabem o que dizem, 
nem'o querem. 

Chegando a corporação á presença de S. 
M.,o snr, visconde de Camaragibe, recitou 
o seguinte discurso: ' 

Perante V. M. I. comparece toda a camara dos 
deputados para ofierecer á sagrada pessoa de V. M. 
La justa homenagem de enthusiastico reconheci- 
mento e gratidão que o Brazil inteiro vota ao seu 
augusto defensor perpetuo, que sempre tem corres- 
pondido á confiança da nação, e tão assignalada- 
mente com as repetidas e incontestaveis provas de 
acrisolado patriotismo que acaba de dar por occasião 
do deploravel conflicto, occorridó cem a legação Bri- 
tanica n'esta corte. 

Senhor ! À camara fel inteprete do voto nacio- 
nal, assegura a V. M. é no governo imperial a firme 
resolução em que sé acham todos os brazileiros, sem 
excepção, de fazerem quantos snerifícios se julgarem 
nécessarios afim de mantertm illesa n honra e digai- 
dado do Brazil, como nação livre e independente. 

Em seguida S. M. dignou-se responder o 
seguinte, que. foi ouvido com muito especial 
agrado: 1 

Muito penhorado fico d'esta solemne manifesta 
ção da camara dos senhores deputados, pela qual 
me prova que todos os brazileiros confiam na dedica- 
ção do seitimperador á causá nacional. 

As eleições de commissões continuam a 
fazer-se, e levará tempo à camara occupar-se 
com. alguma. couza que interesse real e ver- 
dadeiramente o paiz. 

No dia 7 continuarão as eleições de com- 
missões. No senadc poucas vezes tem havido 
sessão, por causa de.não ter comparecido nu- 
mero suficiente, º 

As perguntas que os interessados na po- 
litica fazem, e ainda aquelles que são simples 
curiosos, são as. seguintes: cahirá o mi- 
nisterio ? dissolver-se-hão as camaras ? serão 
addiadas ? 

Todas estas perguntas são judiciosas po- 
rém, cremos que aquella a que se póde res- 
ponder aflirmativamente é á primeira. Ad- 
diar não é resolver ; e a dissolução da camara 
não tem explicação plausivel. E verdade que 
em politica ha factos, que escapam ú previsão 
mais sagaz, e por isso, talvez se não tome por 
milagre a continuação indefinida do gabinete 
Olinda. 

Esperemos até vêr o que será o governo 
e a opposição — na resposta á talla do throno. 

— Cansou aqui entte todos nós, que tanto 
desejamos o augmento e prosperidade da na- 
ção portugueza, seria estranhesa, o modo in- 
crivel por que os povos do Douro receberam, 
a lei sobre a liberdade do commercio dos 
vinhos! E" lamentavel que meia duzia de ho- 
mens que se dizem prejudicades com a lei; 
façam seu instrumento a credulidade e igno- 


| rancia desse bom povo, que suppõe, em sua 


lizura, defender, ou concorrer para a defeza, 
de uma causa justa. À abolição do anachronico 
privilegio dos vinhos Douro, longe de fazer 
mal áquelles terrenos vinicolas, e por isso À 
população que vive d'essa lavoura, traria re- 
sultados melhores, e que não podem deixar de 
estar na previsão d'aquelles que desligados de 
interesses immediatos, defendem de fronte a 
lei que tem por fim observar a constituição, 
que'nivelou os homens e fez a lei igual para 
todos. 

Pelo porto de Bordaux, sahem vinhos fran- 
cezes fracos e ordinarios, e ninguem se lem- 
brou de dizer ainda, que. por isto, poderiam 
depeciar-se o Chateau Laífite, o Chateau Mar- 
got ou o Chateau Ron. 

O que será, porém, mais digno de lastima 
ése o governo cede, em nome de suppostas e 
falsas necessidades, ' 4 exigencia irreflectida 
d'essa pobre gente que serve de instrumento a 
interesses particulares. D'este modo não have- 
rá-meio nunca de conseguir plantar no: paiz 


O CC 


a curiosos, de forma a encherem o largo do 
| É 

T 

| 


1 A'sua gentileza menos melindrosa, do que 
“|d séria e casta formosura da filha do marquez 
do Marialva, D. Leonor“unia a graça pi- 
cante do sorriso, que na alegria dos olhos e da 
| bocca expressaya não sem algum sal de iro- 
'nia e de malicia toda a travessura - galan- 
te de um genio amoravel, espirituoso, mas 
ei em se deixar attrahir pelas apparen- 
cias. a 

"Tocando com mimoso affago no hombro 
de Maria, “a condessa com as faces ainda 
affvontadas das cores, que accendera n fadi- 
ga do câminho, e com o seio a palpitar, al-; 
voroçado das intimas -commoções que tivera 
o valor de disfarçar até alli, exclamou, 'im- 
| primindo um ósculo de irmi na fronte da 
sua amiga: 

«— Sempro triste, Maria ! Sempre esse 
meigo coração tão longe dos que te querem e 
amam acima de tudo ! Que é isto? Lagrimas 
nos mais lindos olhbs?!, . Dize! O cruel que 
as: faz verter ainda não foi castigado ?.,» 

|“ Leonor se tu soubesses ! Se pudés- 
ses lor na minha alma !.. » a 

| q Posso mais, minha irmã querida, por- 
que tou fada e adivinho.» 

k Escarneces-me, quando te mere: 
auha, | dó?.. » Ni ' y 


finis-| | «— Dó! contame depressa as tuas má- 
goas; as tuas desditas, e verás como a mi- 
nha varinha de condão lhes dá remodio ! 
O teu mal auldas que 9 igngra, que o não 
sei conhecer na pallidez do rasto, que te fica 


tão bem, na ternura da vista, que foge da 


LAGRIMAS E 
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O DA 8 


Duas fadas no luar! 


Seis dias. depois da memoravel sena, em | 
que occorreram os successos descriptos no ul- 
timo capitulo, 'a condessa de Cantanhede, 
D. Leonor, e D. Maria de Menezes tespira- 
vam a aragem fresca, e balsamica da 'tarde 
sentadas debaixo do enredado toldo de tre- 
padoiras floridas,no asylo de verdura da quin- 
tanova do marquez em Cintra. 

* Era um instante depois do. pôr do sol, cu- 
fos raios tenues e esmorecidos desmaiavam 
de momento para momento nas agulhas mais 
e js dos penedos. eu 

«A Juz tibia e indecisa, do crepusculo ia-: 
apagando na obscuridado clara da bella nou- 


rincava 


Aholitaçãor. ando timida e inconstante, 
ota brir f 


suspiros indiscretos, que, tu, innocente (!) 
ainda não aprendeste a suffocar entre 
dous-risos?,. Maria! Amas e és amada ! 
A'manhã sergs nolva, e dentro de pqugos 
dias chamarás esposo ao homem que à pai: 
xão retrata no mais fundo da tua alma, cujo 
nome to está sompro à esgapar da bocca, e 
“cujo affecto restime para ti o thesoura de to- 


as plantas, que um véu de sombras transpa- 
rentes vestia de enlevada melancolia. 

As duas meninas, porque ambas estavam 
ainda na invejada aurora, em que a vida se 
esmalta de ilusões, uma pelo braço da outra, 


minha com receio do que a entónda, nos | am 


esperanças é ao amor, que suspiram pelo-céu, 

que tu'só podes abrir? Não córes. As rosas 
do-pejo aqui entre nós duas' dizem-me que 
ainda não és minha irmã no carinho, como 
en soutoda tua! Callas-te, desvias-te, tremes?! 
Enganar-me-ia ?!,. Não! Não! Por mim, 
pelo que senti e sinto, juro que o amas... 
Choras?! Não percebo !v » ou 

« —: Leonor, ouve-me. Choro porque o 
amo. Para que havia de dissimular comtigo, tão 
sincera, e-extremosa, que não poderias esti- 
'mar-me mais se o mesmo sangue nos corresse 
nas veias! William, desde o primeiro dia, 
nunca achoúna minha alma nem frieza, nom 
indiferença. Mesmô quando tudo parecia 
oppor-se o enlace, a que alludes, amei-o tan- 
to em segredo, no silencio ena tristeza, que 
te protesto quo'o não amo hoje mais, porque 
não é possivel ! Mas! .. » 

«— Esse mas, querida irmã, é quasi sem- 
pre de mais em tudo, e em amor não tem 
desculpa... > : 

«— Leonor, o que nito déra eu por nãe 
ter nascido ao menos para não ser a que sou ! 
Deus não quiz. Deu-me este coração, que não 
socega, esta inquieta e fatal ternura, que é o 
meu tormento, ae de tudo se assusta, até de 
ser feliz, e que dôe como um espinho a todos 
os instantes, espinho cruel e otérno, que não 
posso arrancar, nem adormecer para viver 
dlitosa. .. Trago 


dentro do coração o inimigo 
que me vence; é até sobre as horas de maior 
jubilo mo verte q amargirá da seu vehei 

| “a— Deixa essas visões, que são o luta do 

, 8 não te fagas martyr à ti mesma sem 
motivo. A felicidade chama-te? Ouye-a, e vai. 
Elle estende-te a mão de joelhos, invoca um 
sim da tua bocca para resusvitar outra vez 
4 vida, é juventude, as ventura; não hesites, 
abre-lhe os braços, é respondo como o cora- 
“ção te diz, que deves responder. Maria! Uma 
hora do presenta — em que as alegrias do 
céu descem para nós á terra — não valo mais, 
do que muitos annos de arrependimento, de 


recolhiam-se de um passeio longo, mas agra- . .9 thesoura 0 
dayel, polos sitios mais solitarios e agrestes | dos. os devaneios, de tados os Bonho! st p- 
da serra; é tr Não és. fella e 


traziam nas mãos 0s ramos da j tados «e. Desque, te queixas ? 
flores alpesfres,, colhidas durante a postica adorada? Não 'ligarás para sempre com uma: 
romaria, 64 | amperanças 6 9.4ou amor ds 


Tpslaem, na tu 


lagrimas, e de...» a 
“«— Solidão na clausura, pódes, aorescen- 

tar, Valem ! Mas não sendo esposa d'ello ju- 

DAN AE A RA PERA SUS, 


uma ideia nova, embora seja reconhecidamen- 
te vantajosa. E' natural que sempre haja povo, 
e mais ou menos interesses particulares offen- 
didos, e, por consequencia, vingando 0 meeting 
popular permaneceremos no statu quo até á 
consumação dos seculos, ainda mesmo que as 
outras nações velhas se riam de nós e as noyás 
nos tomem a dianteira. * 

A arvoro da liberdade plantou-se em Por- 
tugal e n'outros paizes sobre terra ensanguen- 
tada. Custou muitas vidas e grandes sacrifi- 
cios, mas plantou-se, fortificou e os seus gran- 
des e benéficos resultados estão sendo fruidos 
hoje por aquelles que talvez menos coopera- 
ram em favor d'ella. 

Não ha, pois, motivo rasoavel para que o 
governo recue diante das exigencias estrava- 
gantes que o povo, em vozeria, faz nas praças 
e nas ruas. Se o governo não tem força, reti- 
re-se; se não póde preparar a opinião publica 
em seu favor e das ideias que projecta, sub- 
stitua-se,mas com arte a não deixar entrever 
que o faz porque as massas o querem. Não ve- 
nha a inercia d'um chefe do ministros despres- 
tigiar o poder e collocal-o ú mercê da avalia- 
ção e juizo de meia duzia de homens. 

O cavalheiro cuja sabida do ministerio 
aqui será mais sentida é a do snr. Mendes Leal 
que goza n'esta colonia o mais alto conceito e 
sympathia. Dizemos todos, como quem está 
certo d'uma verdade, que se o sur. Mendes 
Leal não occupasse a pasta da marinha, que, 
infelizmente, em Portugal ha muito tempo tem. 
sido como que pasta d'escala ou noviciado mi- 
nisterial, não sahiria com a louvavel e neces- 
saria presteza a corveta «Sá da Bandeira», a 
requizição do consul geral nas costas de Mar- 
rocos, 

Isto agrada-nos o dá-nos verdadeira satis- 
fação, aqui no estrangeiro, onde tudo que é da 
patria. chega a tempo denos alegrar ou entris- 
tecer. ma t 

— Dissemos na correspondencia passada, 
que segundo as informações de alguns capi- 
ties de navios de longo curso, e especialmen- 
te do-capitão da barca «Mathilde» do Ha- 
vre, tinhamos nas aguas do Brazil, e perto 
das do Rio de Janeiro o terror da bandeira 
mercante do norte da America. Hoje -con- 
firma-se a noticia. Este temivel corsario, de- 
pois de navegar por tado esse atlantico, fixou 
a sua residencia, permittam-nos assim dizer, 
perto da ilha de Fernando de Noronha. O 
lugar não póde ser melhor. Por ahi navega 
grande numero de navios que ou veem para 
aqui, .ou seguem para o sul, ou para o Paci- 
fico. O «Alabama» pairando n'aquella lati- 
tude' gasta menos carvão e desabriga-se me- 
nos. Não procura á sorte, espera com pro- 
babilidade. 

O corsario tem já feito boa colheita, e por 

conseguinte enormes prejuizos. 
— Estreou-se na noute de 6 do corrente, 
o baritono portuguez Celestino. Escolheu a 
opera «Trovador», e desempenhou nella o pa- 
pol de conde de Luna. Somos suspeito escre- 
vendo a respeito do merecimento d'este ar- 
tista. Veio d'ahi, e nós tambem d'ahi viemos, 
e no estrangeiro-— o critico dando: dá por si, 
tem occultado os defeitos do artista, e exage- 
rado as perfeições do patricio. Parece-nos 
comtudo, que snr. o Celstino deveria escolher 
outra opera para sua estrea apezar de ir mui- 
to softrivelmente em toda ella e muito bem, 
em algumas situações. O conde de Luna tem 
muitas notas agudas, e não são estas o achil- 
les do nosso barytono. 4 

O «Correio Mercantil» não deu opinião 
ácerea da execução da opera. Esqueceu-se. 

Felizmente o «Jornal do Commercio» 
emendou-lhe a mão e em termos taes que mui- 
to devem lisongear o artista. 

Este jornal é sempre sobrio em elogios; 
e nunca declina de sua competencia. 

Copiaremos algumas das palavras que se 
leem nas columnas da caza: 


O novo barytono tem uma agradavel presença, 
pisa bem: na 'scenn, de que se mostra muito senhor, 
tem um necionado vivo é animado, e posições corre- 


Annuncios e correspondencias, linha... 
Repetições 
Annuncios de snh 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, src. 


de navio, cada um 


os companheires communicando-lhes o fogo que pa- 
rece animal-o, Foi assim que no terceto final do 1.º 
acto se notou um concerto que ainda não tinhamos 
visto com a actual companhia. 

Entretanto, se a presença do enr, Celestino é 
agradavel, os traços de seu rosto carecem denobreza. 

A fisionomia poco esprime,e sendo elle o espe 
lho dos sentimentos, foi talvez por isto que na mimo- 
sa arin 4h, no, nom fia d'altri Leonora mai, o cantor 
pareceu ficar úquem do queno 1.º acto deixava es- 
perar. 

À arte do canto mostrou o enr. Celestino pos- 
suil-a êm grau não vulgar, sabendo tirar della os 
recursos precisos para seccorrer-se no momento op- 
portuno. A sua voz já não tem a primeira frescura, 
mas ainda assim é de bom timbre nas notas medias, 
e de extensão e volume rasoay 

Do pouco que deixamos dito cremos que facil. 
mente se deixa ver o nosso juizo. O snr. Celestino é 
um bom baritono ; é talvez mesmo o melhor que nas 
actuaes circumstancias de theatro se: póde exigir, e 
longe de deslustrar a companhia de que veio fazer 
parte, cremos que bastaria quo todos os artistas fos- 
sem igunes a elle, cada qual na sua esphera, o que 
seguramente não quer dizer que todos os outros lhe 
sejam inferiores, pura que o publico se pudésse dar 
por satisfeito. 

— Lêmos na correspondencia vinda d'es- 
sa cidade para o «Jornal do Commercio» d'es- 
ta, a noticia que corria da possibilidade de 


entrar na reconstrucção do ministerio o depu- 
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nos conyençam e persistamos nas nossas 
ideias, é por meio da discussão placida e pru- 
dente, que se habilitam os que tiverem de re- 
solver questões da importancia d'esta. Man- 
tendo-nos pois nos nossos principios, que te- 
mos pelos mais justos, e que sem derimonia 
havemos; de “sustentar, damos publicidade ao 
artigo que nos é remettido : 


Uma questão de alta importancia acaba de ap- 
parecer na imprensa portuense ; referimo-nos no arti- 
E publicado pelo jornal «Commercio do Porto», so- 

re o thema que adoptamos para as presentos ve- 
flexões. E porque estamos convencidos, que as ideias 
alli expendidas e as conclusões a que se chega, silo 
menos ortodoxas em materia de eredito predial, e 
contrárias aos verdadeiros interesses da agricultura, 
que aliás se pretende promover; e por outro lado, 
sendo o caracter e illustração dos redactoros do 
«Commercio» tão respeitavois,e o seu jornal tão apre- 
ciado e lido, não pude deixar de receirr e temer pela 
influencia de tudo isto contra uma causa que ha mui- 
to esposei, e me proponho deffender—a dos Bancos de 
credito predial. Sentindo pois estar em divergencia 
de opiniões com os illustres redactores do «Commer- 
cio», corro com tudo presuroso ao debate, pedindo ve- 
nia para entrar na questão, e me referir so sen allu- 
dido artigo, comquanto não intentê fazer-lhe uma nua- 
1yse completa. 

'Transparece no artigo uma certa confuso de 


tado por Villa Nova de Famalicão, e filho de 
Braga, Joaquim Januário de Souza Torres é 


Almeida. Assim seja verdade. Felizmente, 
vivemos em tempos em que; não são os cabel- 
los brancos que authorisam'as pertenções, em- 
bora justas. A qualidade suppre á larga a 
quantidade. Aillustração, a prúdencia é ata: 
Gtica politica, que transluzem'' dos actos pu- 
blicos do illustre deputado, dão direitos  i 
contestaveis a essa generosa ambição... 
A mocidade tem mais incentivo, que a ma- 
dureza... da idade. Ha mais garantiama) 
mocidade illustrada.e prudente, doque n'a- 
quelles a quem os annos, absolvem' desloixos, 
ejustificam o soinno profundo em que mergu 
lham e permanecêm. k k EEN 
|, — Distribuiu-se hontem um folheto, escri- 
pto pelo nosso illustrado patricio, o snr. con- 
selheiro Joaquim Pereira de Faria, em res- 
posta ao que o snr. Bessone publicou, e onde 
se leem menos justas apreciações das relações 
commerciaes mantidas entre à respeitavel ca- 
sa d'esta praça, de que s. exc.* foi chefe, ea 
agencia do Banco de Portugal. O presente fo- 
lheto, escripto com a dignidade e sisudeza que 
o caso exigia, e que está no caracter de seu 
author, restabelece factos que bem necessi 
vam de rectificação. Defendendo-se das-ins; 
nuações que transluzem do folheto do snr. Bes- 
sone, o snr. conselheiro Faria, não tem em vis 
ta senão trazer á luz a verdade, nos factos 
que mais directa ou indirectamente diziam res- 
peito ás transacçães d'aquella epooha da firma 
Faria & Irmão. 
Como o folheto esclarece muito a questão 
-rque litigam o snr. Bessone e a direcção do 
Banco de Portugal —e como esta questão foi 
discutida pela imprensa e veio ao dominio do 
publico, chamando a devida attenção aqui e 
aii mandamos por este paquete o referido fo- 
eto. 


POST-SCRIPTUM «= 
Ha noticias das republicas do sul, onde es- 
sas noticias dizem que vai haver guerra. Pou- 
co mais ou menos, é este o estado normal d'a- 
quelles Estados. Cincoenta homens fazem uma 
guerrilha e poem o governo em eyoluções de 
guerra. Aguardamos q primeiro paquete que 
d'alli chegue, porque dar e assevorar noticias 
d'estas, tractando-se de Montevideu ou Bue- 
nos-Ayres, é correr o risco de as retirar na pri- 
meira occasião. 
(6 


—— — 

O monopolio e o credito predial 
Foi-nos remettido, sollicitando-se-nos a pu 

blicação, o seguinte artigo em. que se comba- 

tem os principios sustentados por este jornal, 

no importante assumpto dos bancos hypothe- 

carios. Da melhor vontade satisfazemos ao 


atas segundo a eschola ataliana do canto, e sobre 
tudo possue o inestimavel'dom de arrastar comsigo 


aeee oa eee 


rei, pela minha'alma, que não o seria senão 
de Deus. Fôra “un crime oferecer a outro 
homem um coração, que não é já meu, leyar- 
lhe as-cinzas de um amor, que nunca ha-de 
morrer, bem sei, porque nasceu e tem do aca- 
bar o mesmo. » ' é 
«— Louquinha ! So o confessas, porque 


pedido que se nos faz, pois que, com quanto 
as razões do ilustrado author do artigo não 
papec se 


T E ; 

ro, sim ! incerteza do dia de manhi, de certo, 
trevas da consciencia, e combates de todas: 
as horas — não o nego. Não imaginas como 
a vida com este peso,,. com esta  agoni 
insupportavel, se me tornou sombria e desa- 
lentada. Nem uma flor no meio de: tantos espi- 
nhos! Nem um raio de luz sobre a profun- 


não te decides, porque não dás um passo, 
que depende hoje de ti sómente e de mais 
ninguem ? O que te prende ? » 

«— O mundo, Leonor. Vendo uma ca- 
tholica unida a: um. protestante não dirão 
todos, que não foi o amor ; mas a vaidade, 
mas a sede de riquezas, e os deslâmbra- 
mentos da opulencia, que mo obrigaram a 
trocar o que devia ao culto de meus paes 
por umá alliança-reprovada ? .. » A 

« —'Orgulho! replicon a condessa en- 
colhendo os hombros. E q cansoienola é mu- 
da, não te dia nada ? a 

«= A consciencia !,. acudiu D. Ma- 
ria desoórando ainda mais. Não m'o por: 
guntes ! Luto com ella, escuto-a, e mito 
me - responde ! . Poderá. este. consorcio . ser 
abençoado de Deus, quando a mesma fé e a 
mesma esperança não fundem 'qs duas almas 
em uma só, quando a aternidado sopara o 
esposo da esposa, desatando o vinculo que 
devia ligalos não só na terra, mas além do 
tumulo?.. » , Tê 

«— Falsos escrupulos! interrompeu D. 
Leonor, erguenda-se E repente, e cravando 
aos olhos cam tanta firmeza nos da sua ami- 
ga, que a forçou abaixar a vista.» 

- A flha do marquez de Marialva tambem 
se levantou então, e trémula o suffocada , 
com a bella fronte pendida , aotescentou 
soluganda,,, om à mão da, condessa presa 
na su E 


Não me condemnes sem me ou 
Cuidas' que me faça desgraçada sem resi 
padecer ? Não adivinhas como o caração, 
dilacera e despedaça, quando me quer fugir 
para elle, e o comprimo com tanto desespêro,| 


| pel de consoladora lhe dictava, volto! 


que, 
nen? De 


o ainda 0 


mencia ? Disseste ; e estão 
a 98 tou 


8 digo 


- ya NÃo! Me da futar 


pe estala o peito! Orgulho ? Esorupulo | ta 


da escuridio, que me cega! Nem um fio, 
nem um guia, que me salve dos abysmos 
e preoipiolos, que me rodeiam ! A felicidade 
não está para mim, nem aonde tu à vês, 
nem onde eu a esperava. Não tenho animo, 
nem forças para me adiantar, ou para re- 
cuar. Com William o remorso e a dor! Sem 
elle... um claustro, amorte a par da vida, 
o tumulo sem o somno etarno do coração .. 
Oh, Leonar, que supplicio,que atroz martyrio! 
Quero e-não me atrevo ! Pujo de mimpro- 
pria, e encontro a sua imagem, ouço a sua 
voa, é sinto, que mesmo a mortalha e as abo- 
badas de um mosteiro seriam mentira: e: pre. 
juizo “ainda... porque a alma livre . . .tre- 
mo de 'o confessar, voaria rompendo todas 
as barreiras para'o homem, qua “amo, esque- 
cida atá de Deus !,,u eq, obvio ch 
E o pranto reprimido por muito tempo, 
rebentando por fim em gemidos é soluços, 
mostrou á condessa como era ardente: e tonti- 
vel a procella d'aquollo peita, que acousira 
de insenaivel e. quasi de indiflêrente: Colhen- 
da nas braças a amiga com o delicado cari- 
nho de mal e de irmã, D, Leonor, cujas lh- 
grimas se desatavam com as d'ella, levoy-a: 
amorosamonte para o banca rastiço, tm que 
o dialogo tinha con a chegando à face 
fe auas, oobriu-lh'as do beijos e caricias, sem 
pronunciar uma palavra. Er obiny 
Quanda a* maior impeto da dor se desa- 
fogou, e osolhos de ambas mal enxutos prin- 
cipiaram a vor melhor, a condessa, regssu- 
mindo a presença de espirito, que o:seu pa- 
-se para 
à amante de Beckford, e disselho: Bs 
Fui injusta, Maria !. Astua alma ox. | 
7 é da terra;nem para aterra. O 
contactado mundo fore-te a ( passo,6 con-. 
veta GU Fl 0 quo para todos as oito feria 


DO cn 


“outros seria | 


idejas e alguma inexactidão na apreciação dos fuctos 
istoricos a que se faz allusão: tudo isto prejudica al- 
tamento a discussão, e faz que não possamos entendor- 
nos, nem chegar à conclusões logicas e consequentes, 
iro  estabelecermos certas distineções e fi- 

os as ideias sobre algumas phrases equivocas. 

Supposta a distineção entre o credito predial, e 
o agricola , pois que não é com relação a esto, que se 
concedem exclusivos; sómente do credito pesdial, pro- 
priamente dito, teremos q tractar, 
| A qual dos suslemas pois de credito predial so 
referem os redactores do «Commercio» ? o que enten- 
dem elles por — monopolio do credito predial ? Eis 
o que nos não dizem no seu artigo, e eis o que preju- 
dica toda a sua argumentação, 

- A primeira cousa a decidir é—qual dos tres sys. 
temas de credito predial será mais conveniente est- 
belecer no paiz, Fº 

O systema de estabelecimêntos por conta do go- 
verno, cremos que ninguem optará por elle. O syste- 
ma allemão, ou por mutnalidade entre os sgricultores 
proprietarios, tem suas vantagens o seus inconyenien- 
tes peculiares, que aliás se compensam: parece-nos 
“porém, que o seu estabelecimento entre nós encontra- 
ria poderosas, para não dizer invenciveis, difliculda- 
dês, Resta o systema de estabeleciinentos por empre- 
zarios ou sociedades anonimas, dito por alguns, sys- 
tema francez, mas impropriamente, pois que a Fran- 
ça (comquanto o apesfeiçoasse) o importou de ontros 
paizes aonde primeiro se estabelecem. Sem nos demo- 
rarmos mais sobre este ponto, pois que não podemos 
alargar demasiado o campo da discussão, será bas- 
tante o declarar, que a este ultimo systema nos 1: 
rimos no que vamos dizer, por o reputarmos preferi- 
vel nas nossas cireumstancias, e por nos parecer que 
a elle se dirigem as. considerações do artigo do 
«Commercio do Porto». 

Posto isto, cumpre agora determinar tambem o 
que se entenda au dera entender por menopolio, om 
mais propriamente exclusivo ou priyilegio do ” 
belecimentos de credito predial. ão 

Do artigo citado parece dever comprehender-se, 
que seu À. entende por privilegio, ou monopolio, co- 
mo elle lhe chama, de um estabelecimento da credito 
predial — a faculdade de só elle poder fazer os.om- 
prestimos bypothecarios ou predinés : n faculdade de 
só elle poder mutuar o dinheiro aos proprietarios so- 
bre hypotheca. predial. Ora se 1, coasa assim fosso 
terieis completa razão, e nós seriamos dos primeiros 
a insurgir-nos contra uma semelhante instituição. 
Mas, por Deus, senhores, que é essa uma noção com- 
pletamente erronea ; enão obstante é com taes equi- 
vocos, que muitas. vezes os antagonistas dos estabo- 
Iecimentos priveligiados do credito predial os comba- 
tem. Ordinariamente aprocium estes estabelecimen- 
tos pelas noções que possuem a respeito dos Bancos 
de emissão e circulação, muito melhor conhecidos; e 
tomando a, expressão privilegio ou exclusivo, na sua 
accepção ordinaria e mus odiosa, concluem d'ahi pa- 
ra todos os inconvenientes e males, que o exclusivo 
costuma produzir ; sem aliás attenderem á indole, 
organisação e maneira de funcionar peculiares nos 
estabelecimentos de credito predial, que fazem que 
o privilegio ou exclusivo produza aqui eftvitos mui- 
to divorsos dos que ordinariamente d'elle dimanam, 
Olhando aquelles estabelecimentos a certa distancia, 
e atravez de espessa nuvem, figura-se-lhes verem o 
terrivel espectro do monopolio industrial, hediondo 
monstro prestes a tudo estragar e devorar. Em po 
me da sciencia, em nome dos interesses agricolas, em 
nomo do futuro de tão beneficoa estabolecimentos 
protestamos altamente contra semelhantes equivocos, 
contra semelhante maneica de proceder, À luz da 
annlyse vai dissipar à nuvem ; aproximai-vos, e re- 
conhecereis, quo que atravez da vossa illusão opti- 
ea vos parecia horrifico espectro, não é sento um 
puto bencfico e protector, que com à sua egide co- 

re o salvaguarda os interesses agricolas contra o 


verdadeiro monstro deyorador — 
verdadeiro e ora lor — à especulação e q 


aalma, que treme de ser venturo- 
a oração que arde 6 se consome sobre 
Si mesmo, o remorso, surge como um espectra 
e empeçonha pa até as alegrias mais 
innocentes, até as esperanças mais santas e 
abençoadas. .. Que te posso eu dizer, ou fa- 
zer, querida, se o mal tu mesma és quem o 
gora-e alimenta? !,. se acceitando com a mio 
de Beckford o amor, que te abria as portas 
do paraizo, âmanhã diante do altar terias um 
véu de mágoas sobre a alma, e não te atre- 
venlas nem'a perguntar se era um crime q 
juramento, que 'lhe deste? !.,» 

Houve uma pausa; Curta, só cortada po. 
los suspiros de D. Maria, que tornára a es- 
conder o rosto affoguento pela vermelhidão 
contra o peito da condessa, 

Esta depois de alguns minutos de silen- 
cio e do reflexão; proseguiu : 

«— Minha irmã, não te precipites. Antes 
dg decidir, consulta. Não te fies nem no tou 
amor, nem nos teus eserupulos. Pede n quiro 
a luz, quete falta;'a força, de que srecisas, 
O apoio, que não encontras. Se Deus não fal- 
lou ainda à tua consciência não desanimes, 
nem percas à fé. Jxvoca-o, implora-o, ofle- 
vece-lhe em sacrificio a: tua obediencia. e até 
as lagrimas sem termo de uma reclusão per- 
petua. Não podes, não deves mais! Ouve o 
conselho de homens, que o habito, a virtude, 
e a idade separam de tudo o 'que no mundo 
se chama cilada, ou illusão. Entrega a tua 
alma em suas mãos. Se to absolverem e ap- 
provarem segue o coração. . . Se te disserem 
o contrário resigna-te, abraça a tua cruz, e 
chora sem remedio a felicidade, que não tens 
o valor de fazer tus...» | 

O suspiro angustiad 
convencendo-a, de que ajuizára com acerto, 
provou-lhe que a excessiva timidez de cons- 
ciencia ora à verdadeira causa do infortunio 
da sua amiga. 


semi 


(Continia) 


O privilegio de um Banco de credito predial bem 
organisado consiste em só elle, durante certo temp 
e dentro de certa demarcação territorial, pode) 
tir as lettras de penhor ou obrigações prediaes vapi 
sentativas dos emprestimos contractados com o! 
prietarios; por outra, consiste em que, 
certo numero de annos, nenhum outro esta! 
to analogo, ou com as mesmas faculdades, 
fundar dentro da sua demar: 
prietario recebend 
as obrigações predines; 
xepresentativos do emprestimo garantidos pelo mes- 
mo estabelecimento, vai levantar o dinheiro onde o 
no proprio; estabolecimento 
companhias e Bancos com- 
nas corporações do piedade 
a que vos referis, nos particulares ou capitalistas, 
em uma palavra, onde bem lhe apraz. Ora dizei-nos, 
ainda não vedes aqui a verdadeira liberdade, a liber- 
dade ondé ella énecessari ivreconcor=| 
zencia no mercado? Aindau; 
assim deixam fructificar um: 


e penhor ou titulos d 
tração, antes de fá: 


encontra mais bar: 
de credito predial, 
mereines-cindustri: 


que o; governo procedew-á organisação e ( 
d'estes Bancos, nos quaes, além dos. privilegios eon= 
; tover ainda do conceder 


tra-quê:vos pronnnciaes; 
uma subvenção de 10 milhões de francos. 
«Estes Bancos depoisde algumas reformas, acham - 
hoje reunidos em um: só, que funciona admirável: |: 
mente, gozando ão grande credito e dá ostimi o igra- 
lidão mão só «a classe agricola, mas ido todas :ns ou 
trasedo governo, que ainda iltimamente o encarro- 
row desestender suas. oporações á colonia de Argel e 
le prover uos.emprestimos para trabalhos de gaiva- 
em (Drainage) em:todaa França; pondo: pura isso 
sua disposição; a Somina da 109 milhões de. francos: 
ntreo-seu pessoa ndministrativo notam-se respei- 
tnbilissimos enrncteres, ex-mini E 
| deputados, os primeiros economisths,os primeiros ca- 
italistas, taes como MM. Dumas, Baron: Perignon, 
iconto Henoist d'Azy, Comte Xavrier Branieki, Wo- 


directamente sóus capitne 
“hypothecu predial. 


MAPA A, 
nentos é para a 
poi que isso que, é] 


lugar de proteger e promi 

unicos que devem ser attendi 

tes os prejidicíria gravemi 

demorando-nos tm p 

que existe o nó princ 
“ Primeiramento, é 


podem haver mais, ses 
D que asseveramos e bus! 


O mutuatario tendo, c: 
a libordade para “a negociação 
lettras ou obrigações predia: 
9 que mais lhe impórta 6 
tulo tenha a 'mnro, 


fos; tlo importantes, que q aim 
qão d'estes Bancos é da emiséi 
attentar; fazendo por isso que o 
tuatario obtenha o dinheiro mais caro, quei 
menor quantia de Amheiro pelo mesmo til 
eil de ver;que, em “tim dado” territ 

oderozo e com um capital maior deve dr mais || 
to a senis titulos, do que” 
tirem miitos na mesma extensão” de territorio) 


nã by póthese de ex 


disto; estes Bancos pai 

úis suas despezas de 'adininiatr: 
que e pela garantiã que prestar 
transacção de eredito predial, exigem dos 
tarios uma 'commissão que fuz parte das annuidades |! 
que os mesmos se obrighm-& pagar: 
ypothese, que-auifra d'aquéllas des 
puálmente de 10 contos de réis; par: 
suppondo tambemyque'a cifrá das tran 
credito pradinliom um dado territorio Boja, 
plo, de mil tontos; 6 desde já'facil “de” 
um-só for-ocstubelocimento de “credito “predis 
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ns pareceres dn. commissão de guerra, e entre cl- 


titulos fiduciarios ao mutuatario 


os nacional 
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fercee aa devidas, 
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demonstrado qua v DEL 


pEreario, se 
lo 0 reuniio 
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França, a que 1 


elitroy- "SO depois "de td 
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inile Pereiro, etc, Pinalmente, para sofu- 


zenideia da importancia dos serviços prostailos por 
| este estnbelecimento, 'bastarii dizer; 'querosi capitads 
| por-elle ow por-sua intervenção prestados: 4 'agricul= 

tura sobem jú-ienormo eifrwde 2009 milhões de fran 
'os (senão nos falhaa momoria, por que escrevemos: 
sem 'ter-kmão um unico livro aque aia-actualidade 
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que tomaram parte os sms. Sant' Ani, Quaresma, | é 
Gavicho e Peréira Dias. 
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330 . assentimento. 
podeis negar illus- 
estabelecimentos de eredi- 
to predial fez estudar muduramente esta questão pe- 
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RTICIPA-SE so publico que, além do 


ocasião, 

do Soleda am 
este anno mais um segundo fogo p:eso e 
do ar, com musica, na, noute dordia da 


festa da mesma Senhora. | (1858) 


TENDO de sahir no dia 4 de junho proxi- 
mo, pelas 4 horas da tarde, da Santa Sé 
Cathedral, a solemnissima procissão de Cor- 
pus Christi, seguindo o transito do costume, 
são convidados todos os moradores das ruas 
por onde ella: tem de passar para que man- 
dem varrer e desobstruir as testadas de suas 
habitações e guarnecer as janellas e frontei- 
ras com cobertores e cortinas de seda ou da- 
masco, na fórma do estylo. ) 

Porto e paços do concelho, 29 de maio 
de 1863. i 


O escrivão da exe.”* camara, - 
Antonio Augusto Alves de Souza. 
“ (1861) 


ANTONIO Joaquim Villar e Manoel Anto- 
nio de Moraes muito agradecem a todos 
os ill." gnrs. que se prestaram a assistirao 
responso de sepultura de sua finada esposs 
e irmã Guilhermina Emilia Villar, ra nou- 
te de 26 do corrente mez, na igreja da Or 
dem Terceira de S. Francisco, pelo que se 
confessam eternamente gratos. 

areas (1851) 


TE MI F Es 

PR ordem do exc.”º snr. presidente da 

assemblea. geral, ha-de esta reunir-se, 

no edificio da Bolsa, no dia 6 de junho 

proximo, ás 11 horas da manhã; para tomar 

em consideração osassumptos mencionados 
na carta convocatoria. 

Porto, 28 de-maio de 1863 x 

Augusto C. Messeder, 
Secretario. 
1835) 


Companhia Portuense 
de Illuminação a Gaz 


ÃO convidados os snrs. accionistas da 
Companhia Portuense de Iluminação a 
Gaz à reunirem-se em assemblêa geral, no 
edificio da Bolsa, na quarta-feira 3 de ju- 
-nho proximo, pelo meio dia, para a apre= 


sentação e discussão do parecer da commis- 
são revisora, e para a eleição da direcção, 
que, em conformidade com a deiiberação 
tomada em assemblêa gersl de 21 do cor- 
rente, tom de funccionar até 30 de junho 
de 1864. 

Porto, 26 de maio de 1863. 

O vice-presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
(1829) 
FALLENCIA DE JOSÉ ANTONIO DE MAT- 
TOS GUIMARÃES 

A Curadoria fiscal convida todos os snrs, 

k credores à reunirem-se na sala do tri- 
hunal do Commercio, pelas 12 horas do dia 
2 de junho, designado pelo snr, juiz com- 
missario, para continuar a verificação de 
creditos, reconhecimento de privilegios e 
mais diligencias legues. 

O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 

(1796) 

PELA administração do concelho de Gaya 

se faz saber que perante a mesma correm 
seus devidos termos uns autos de requeri- 
mento para concessão de licença de fabrica 
de destilação de aguardente que pri! 
estabelecer Jeronymo Pinto de Paiva Freixo, 
no lugar de Murça, freguezia de Crestume. 
E por isso são convidadas todas as pessoas 
que quizerem oppor-se ao estabelecimento da 
dita fabrica, a apresentarem seus requeri- 
mentos de opposição, na referida administra- 
cão, dentro do praso de trinta dias. 

Administração do concelho de Gaya, 28 
de maio de 1863, | 


O escrivio, va 
Manoel Pereira de Lima Tavares, 
(1857) 


ELO juizo de direito da 1.º vara e car- 

“torio do escrivão Joaquim José de Souza 
Reis, morador na rua do Almada n.º 363, 
correm editos de 30 dias a citar, chamar é 
requerer toda e qualquer pesson'que tenha 
direito a oppor-se á habilitação que requer D. 
Maria Ludovina Leitão de Oliveira Maia, 
anthorisada por seu marido Bernardo, Perei- 
xa Leitão, es é Bingaisan ideia 
de seu irmão Domingos de Olivei: ai 
fallecido mo estádo! de ia po 
se 4 averbação que igualmente se req! e 
seguintes inscripções e acções, a sabei 
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juro de 3 por al de 
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a 16:125 — 12 ditas do valor nominal, de 


5 réis ' 

:0005000 réis 
com os n.º 10:720. a 10:726, Trinta acções 
da Companhia das Lezirias do “Tejo e Sado, 
do valor nominal de 5005000 réis cada uma, 
sendo: — 10 dos n.º* 2:004 a 2:013 — 12 
dosn:*2:781 a 2:783, 2:794a 2:801 e 2:905 
—e 8 dos n.º! 1:359 8/1:365e 1:367, para 
ue o yenham deduzir no referido praso, ao, 
ito juto é cartorio, sob pena de lançamen- 
to e de ser a justificante habilitada na fórma 
que requer para fazer averbar em seu nome 

todas as referidas inscripções o acções. 

Porto, 23 de maio de 1363. (1855) 


“ LEILÃO” 


Nº, dis” 1 de junho, pelas 2 0 meia) 
horas da tarde, no rua do Campo Bel- 
Jo n.º 483 (Lordello, quinta do snr. Rus- 
sell) haverá leilão de uma linda e nova'car- 
ruagem (Victorta Park Phaeton) ingleza, um! 
Dog-cart, outro: de vime, bons e novos ar- 
reios pata, Os mesmos, uma excellente e 
muito: linda egua de 4 annos, ingleza, de 
puro sangue e muito mansa, propria para 
uma senhora, ontra e um cavallo para car- 
ro ou sella, uma porção de sellins para ho- 
mem ou senhora andar a cavallo, ete, ete. 
asda (1815) 


Photographia artistico-ingleza 
RUA DE CEDOREITA N.º 49 


; Com Os n. 


de 


ora om diante o seu «atelier» estará ps P 


preto ou coloridos, 
ços muito 'commodos, ( 


B me 
Muita attenção 
LEXANDRE .Miller & C.º fazem publi- 
co que, tendo entrado hontem uma ga- 
leota hollandeza' denominada RENSKE, a 
qual se acha consignada aos mesmos por sa- 
hida, trazendo um carregamento de carvão, 
vindo á ordem, previnem a pessoa à quem, 
pertencer o dito carregamento de o vir recla- 
mar dentro em 24'horas, findas as quass se 
procederá por parte da alfandega d'esta ci- 
dade 4 arrematação do dito carregamento por 
conta de quem pertencer. sa 
Porto, 30 de maio de 1863, 


(1862) 


João Sarramayou 
PEDICURO FRANCEZ 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 32, 2.º 
ANDAR 


XTRAHE sem a menor difliculdade to- 

dos cs callos, olhos de perdiz, etc, por 
meio de um preparativo chimico em virtu- 
de do qual em poucos momentos o opera- 
do tem o gosto de ver os callos extrabidos 
sem a menor dôr. 

Vaiás casas particulares quando fôr cha 
mado, e Os seus preços são Os mais com- 
modos possiveis. (1814) 


Manoel Vieira Borges abriu O 
seu novo estabelecimento de arma: 


: o 
dor, na rua da Fabrican." 45. 
(1372) 

ALUC as por 95600 até 

ao S. Miguel, na rua de 

D. Maria n.ºº 29 e 31,0 3.º andar e aguas- 

furtadas da casa dos Caldeireiros n.º! 14 e 

16, proximo à rua das Flores, e tambem se 
vende uma armação para loja. (1241) 


Aluga-se -desde 0 8. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho-de 
Vento n.º 1a 5, com hoa cocheira é 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 


Hhoras até ás 5 da tarde. 
; (1602) 


LUGAM-SE quatro arma- 

ç zens no sitio de Reimiro, 

em Villa Nova de Gaya, sendo um de 800 
pipas, outro de 700, outro de 300 e outro 
de 200. Falla-se em Villa Nova de Gaya, 
na rua de Baixo, com o mestre carpinteiro 
Lopes, e na cidade na rua das Taipas n.º 
25. Es : (1811) 


RR ee pel de 
A TOSSE James 


EGALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Exposição: Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
sicolosas. 
Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A. J. do Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


Oleo de figados de bacalhau tri- 


gueiro-claro 
DO DR. DE JONGH'S 
SEM CHEIRO NEM SABOR 


A ÉM d'este, que hoje é preferido, temos 
de diferentes aulhores entre estes de 
Baiss Brothers, de Evans Sons, simples e 
com os diferentes preparos : — com iodu- 
reto de potassio, dito com iodureto de mer- 
corio, dito com iodureto de arsenico, dito 
com iodureto de enxofre e dito com iodu- 
reto de ferro 

Diremos o que sentirmos relntivamen- 
te a estas especies de oleo fundado em al- 
guns. pequenos. ensaios e mais especial- 
mente nos dos primeiros clynicos que o 
teem empregado com bons resultados. 

Deposito no Porto, na pharmacia — Hen- 
rique José Blhto, Loyos n.º 36. S 
; ' (1794) 


Oleo de figados de bacalhau ferru- 
ginoso, 


TA preparação pharmaceutica já co- 
nhecida e empregada por muitos facul- 


| talivos e com a qual teem obtido excellen- 


tes resultados no tractamento da phthisica, 


oscrofulas e nas doenças em que a nutrição || 


é difficiente; prepara-se e vende-se em Lis: 
boa ns pharmacia Durão, acs,Martyres n.º 
0. - 767) 


Oleo de peixe para ga- 
lagala 

D' superior qualidade a 38500 réis o al- 

mude. — 

| Borras do mesmo peixe para surrado- 


ves de couros a 300 réis por almude. 
No caes da: Ribeira n.º30. 
(1790) 


Vinho moscatel de Se- 
tubal 


DA mais superior qualidade, preparado por 
J. M. da Fonseca e premiado na 1.º 
classe nas exposições de Londres e Pariz, 
Continia a vender-se no seu deposito, na 
rua da Liberdade n.º 23, em caixas de 12 
garrafas, a preços moderados. i k 
Do mesmo vinho por garrafa vende-se 
a 700 réis na confeitaria da rua das Taipas 
n.º 26, 28 e 30. (1834) 


Chá Hysson a 800 e 650 


Enxofre em bruto: ' 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar: 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. 33 


Esteiras de palma, alcatifas, 
tapetes , etc 


ARA igrejas, salas;corredores, escadas, 
janelas, efe, capachos de côco para 


e 


“| patamares, escadas, portas, janellas, ete, 


acham-so á venda nas Congostas, 33, tendo- 
tão agora recebido um noyo rs fa 


39) 


mc 


H 
A 


- Acções 

dos Bancos União e Alliança 

QonPRAMN-sE nas Taipas, 53. 
- (1863) 


Aviso de interesse 


Aos snrs. commerciantes 
E” o largo de 8. Domingos, debaixo da 
Caixa Pilial, vendem-se caixões para vi- 
mhos, baga e outros objectos, bem feitos e 
muito baratos. , (1839) 


Deposito de massas de 
Coimbra 


LARANJAL N.º 20 álão 


DO O ER 
A rua das Flores n.º 79, vende-se mas- 
sas italianas de diversas qualidades, as- 
sim como de Lisboa de 1.º qualidade, mon- 
teiga ingleza, nova, a 870 o kil. que cor- 
responde a 400 réis o arratel, e por barris 
tem abatimento. (1843) 


Cebolla de boa qualidade para 
embarque e batata 


UEM quizer comprar em grandes porções 
dirija-se à rua dos Banhos n.º 112. 
(1775) 
rEv A 
ATTENÇÃO 
Nº rua do Bomjardim n.º 74 o 76, em 

frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender diversos objectos já 
por vezes annunciados para leilio e como 
não foram vendidos por falta de lempo, os 
quaes constam de muitos santos, christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras e jarrões da India, lus- 
tres 6 outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes, 

Quem os pretender dirija-se a casa de 
Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 
rua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
mostrar. (1572) 


CALDAS 


Rua das Flores nº 45 à 51 


ONVIDA o mundo elegante a visitar o 
seu estabelecimento ao qual chegaram 
diferentes artigos da mais alta novidade : 
Chapéus de verão para senhora. 
Capas e paletots de glacé preto. 
Capas e paletots de casemiras de côr. 
Paletots para homem em varios feitios, 
E casemiras, glacés, sedas, botões, fi- 
tas, flores e todus as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os movos modélos francezes. . 
(1345) 


A rua das Flores n.º 47, 
vendem-se capas de se- 

nhora, claras, de 45500 a 65000 réis. 
(1573) 


O estabelecimento de fato feito na rua 
de Ferreira Borges n.º 1a 7 haum 
grande-sortimento de [uzendas modernas da 
estação que se vendem : córtes de calça de 
cazemira a 28500, 38000 e 48500 réis, e 
cazemiras a 18600 para vestidos inteiros e 
capas de senhoras. 
(1813) 


FATO FEITO 


Pp" preços reduzidos, se encontra bem 
sortido, de todas as fazendas e fato 
feito, o estabelecimento da Praça de D. Pe- 
dro n.º 25. (1758) 


Novo armazem 


com 
Fazendas modernas € fato feito 
Cedofeita n.º 2, he 6, com [rente para 
« Praça de Carlos Alberto n.ºS 49 e 50 
(RECEBEU do Havre pelo «Iberia» gran- 
de sortimento de-pannos e cazemiras, é 
muitas outras fazendas de superior qualida- 
de para a presente estação; vende por ata- 
cado ou a retalho, mais bárato do que em 


outra parte. (1126) 
Attenção 


A rua de Santo Antonio n.º, 16 a 20 


pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e próprios para 
acompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedra. Ve á Luiz 1, para meninos de 6/an- 
nos para cima; ditos à escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
ú ingleza para. homens, de palha, branca, 
pintada, do feltro branco e de côres. 
(1816) 


Nova relojoaria 


MANEL Joaquim Antonio Lagoa, acaba 
de abrir um estabelecimento de relojoa- 


ria na rua de Santo Antonio n.º 41, onde | 


vende e concerta relogios e caixas de musica, 
tendo para isso ferramentas proprias e res- 
ponsabilisando-se-pelos concertos de seis me- 
zes a doús annos, 

Para os snrs. relojoeiros cravam-se pedras 
em. relogios firmes e moveis. 

Abrir e rondir rodas. 

Os concertos que voltarem terceira ow 
quarta vez, em um mez, terio direito á res- 
tituição da paga, salvo se houver motivo da 
parte do freguez ; e não responde por mólas. 

(1701) 


Relojoaria em Lamego 


JMESNoEL Antônio da Rocha acaba de 
abrir n'aquella cidade, na rua do Bom 
Despacho n.º 82,um estabelecimento, aonde 
vende e concerta relogios pelo mais com- 


modo preço, garantindo as suas obras, 
(1357) |FLOR 


ENDEM-SE duas ricas moradas 


V 


tas na rua de S. João Novo, di- 


des commodos e lindas vistas. Tracta-se na! 
rua Formoza n.º 154, (1592) 


Rua de D. Maria II,30/ FLOR DE ENXOFRE 


4 acaba de receber-se; vindo de Londres | 


7 ENDE-SE um piano para 
» estudo muito barato. 


7 ensinam ( 


(4) 


Jorge A. Redpath 
LARGO DES. DOMINGOS N.º WA E ANDAR 


er para vender garrafas de um e meio 
* quartilho, flor de enxofre, tijolos ingle- 
zes, refraetarios e para limpar facas e um 
contador de gaz para 300 lumes, 

(4600) 


Rua de D. Maria II, 30 


PROXIMO AOS LOYOS 
B T. M. Montenegro recebeu bom sor- 
las e papeis para salas. 


* timento de transparentes para janel- 


(1713) 


A rua dos Caldeireiros n.º 
225, vende-se um bilhar 
novo, todo de mogno, dos pequenos, mo- 
derno, com todos os seus pertences. 
(1350) 


CASA FELIZ 


FEIRA DE S. BENTO N.º 38 E 39 


RÉIS 15:0004000 


FRAQUIM José Teixeira Cardozo tem à 
“venda bilhetes inteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
A extracção terá lugar no dia 30 de maio. 
Satisfaz qualquer encommenda que lhe se- 
ja feita, e remette a lista aos seus freguezes. 


(1689) 
Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS 


VENDE na rua dos Inglezes n.º 145. 
(693) 


Stearina a mais supe- 


rior a 190 réis 
RUA DAS FLORES N.º 213 e 215 
(1864) 


Gaz liquido de 1.º quali- 
dade a 85 réis 


LARGO DE S. DOMINGOS N.ºS 54 
e (1812) 


Gaz liquido o mais purificado à 
90 réis 
LARGO DE S. DOMINGOS N.º 56 E 57 
(1097) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


A 90 RÉIS O QUARTILHO 
Vende-se na loja de Romão Soa- 


res, rua dos Inglezes n.º 44. 
(1415) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores. 

IGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 

posito de Bellomonte n.º 12, para a He- 


boleira n.º 7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


Grande deposito de 


enxofradores 
DOS MAIS APPROVADOS 


PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


RIHUR Archer & Souza, na Rebolei- 
ra n.º 47, continuam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral ou no caes 
do Pinhão e garantom a sua qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 
de Brandrams. (114) 


FLOR DE ENXOFRE| 


DE a 
BRANDRAMS 
1.º QUALIDADE 


UA de S. Francisco n.º 45, 1.º andar, 
ou com o snr, Maximiano Augusto de 

Oliveira Lemos, na Regoa. ' 
(626) 


[FLOR DEENXOFRE 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
Deposito de enxofrado- 


res francezes 
BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 
E (828) 


Enxofre de superior qualidade, em. 


pedra é em flor 
" BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de 8. Bento n.º 29, 


É (539) 


Ele e 


de casas n.º 9.e 11,5€ 7,si-| 


1 


mas a Deus, matito vem construidas, gran-)) 


DE ENXOFRE 
BRANDRAMS . 


PEDE-SE na rua de S. João n.º M 
— por preçostommodos. (996) 


| CH Mathias Fouerheerd Junior &/C.º, 
Pe Bellomonte n.º 99, continuam a ven- 
der flor de enxofre do author Brandrams 

e de outros, por preços commodos. 
(791) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRAMS 


1.º QUALIDADE 
VENDE POR PREÇOS COMMODOS 
Nianoel Francisco de Araujo 


Largo de S. Domingos, 50 
(1314) 


porcas comprar MUITO BA- 
raro um carro de vime, jun- 
co ou de pau, para ser puchado 
por um só cavallo. 
Tambem se precisa do cavalo, porém de 
mediana estatura. 
Quem tiver para vender ambas as cousas 
ou uma só deixe o seu nome e morada no 


escriptorio deste jornal para ser procurado. 
(1809) 


Venda de predio 


baia uma boa casa de 4 andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al. 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para a Praça de D. Pedro aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio 20 — 4. 

Quem a pretender póde tractar. do seu 
ajuste com Pilippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º.399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma casa para se ver. (1563) 


Venda de casas 
E ENDE-SE uma propriedade na 


rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 

11, com excellentes commodos pa- 

ra uma casa de commercio e habitação de 
familia. Falla-se no casa immediata n.º 13, 
A (448) 


vender vapores de rodas € 


Vapores para vender 
dehelice, novos e usados, cons- 


als truidos de ferro e de madeira, 


O preço de cada vapor novo de forte cons- 
trueção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada de registros 
completos à fazerem-se ao mar. Ordena 
para aprestes etc. serão promptamento cum- 
pridas. Dirigir a 


R. SORTON PARRY 


21, Camomile Street E. C. 
LONDON 
(1379 


O vapor inglez — 
q ç IBERIA, — comman- 
À 
dia 15 de junho: 
ra carga e passageiros, para o que tem ex- 


E 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 

dante Roberto Kava- 

nangh espera-se breve- 

cellentes commodos, tractá-se com D.ch Mathias 

Feuerhecrd Junior & G* ou com A. Miller 


Londres 
mente para sahir no 
&Ca, 
rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. (1865) 


Abaixo assignado tem pará | 


Plymouth, Exeter & 
Shoreham 


Achalupa ingleza— SUSAN ELI- 
ZABETH,, — capitão Rallen, sue: 
com brevidade. 

Os snrs. carregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 
(1825) 


Nova York 
(1826) 


O brigue russiano — KONINGEM, 
ELIZABETH, capitão Pucok , sahe, 
Copenhagen & | 
Stockholm 


até o dia 6 de' jun 
Frete muito modico, 
O Drigue sueco — SUPERIOR, — 
capitão II. Peterson, eshe com Drovis, 
dade. - 
(1684), 


Copenhage Roads & .. 
8. Petersburg Town - 


A galeota hollandezs — ENDRA- 

GHT, — capitão G. P. Kammengi,! 
sahe com brevidade. ) 

Ainda tem algum lugar para carga, 

(1568) 


Londres 


O brigue inglez—DUBLIN LASS, 
— capitão Henry Bartley, sahe impred 
terivelmente até o dia 6 de junho. 


Os snrs. carregadores terão a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo quanto antes, 
L (1570) 
eith 
A escuna ingleza — MAIL —, clussi= 
ficada no Lioyds AI e de 99 tonela- 
das, capitão À, Robertson, suhe com 
brevidade, (1599) | 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 
À galera — CAMPONEZA — acha. 
prompta a seguir viagem para o Rio, 
de Janeiro. Os snts. prssageiros quei- 
ram apresentar seus passaportes é 
realisar suas passagens com o enixa João Adrião da 
Rocha, rua dos Inglezes n.º 52 e 54. “(182000 
: = 
Rio de Janeiro 
A galora — OLINDA, — capitão 
Emigdio José de Ollveira, snhe com” 
brevidade, a 
ara carga e passageiros tracta- 
se com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (1804) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a; 

galera — EUROPA, — capitão Pirés. 

Este bello navio torna-se recom- 

mendavel pelos bons commodos o tra-' 

ctamento que tem para os snrs, passageiros, tendo, 
até beliches para os de prôn. : 
'Tracta-se com Monocl Pereira Penna & Ce, 
praça de Carlos Alberto n.º 132, (1828) 


Rio de Janeiro 


A barca — 'PAMEGA — capitão Mot- 
ta, vai sahir por estes dias por ter o 
seu carregamento prompto. 

Recebe alguns passsgeiros para os 
quaes tem excelentes commodos e bom tracta-, 
mento. x 

Practa-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 
do Muro da Lada n.º 19. E 
Precisa-se de um sur. cirurgião. 


(299). 


Liverpool 
ERT Ex O vapor inglez 
CINTRÁ, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 
soh no. dia: 10 de 
junho proximo 

Para carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com os agentes A. Miller 
& Co, rua dos Inglezes n.º 73. (1801) 


Liverpool 


O vapor ingloz— 
FRANKKORT, — ca- 
pitão O, W.. Golf, sahi- 
rá com amaior brovi- 


, jade, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 

(1752) 


Liverpool 


O vapor inglez— 
CASTILIAN — , “cn- 
pitio William London, 


junho. 

FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no sur. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 0 


(1810) 
' Dublin & Glasgow 


O vapor inglez — RO- 
KEBY —, cnpitão Ro- 
berto Carnegie, saho até 
o din 5 de junho. 

c 


di RAR E 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, 87. 
(iroh) 


Leith 


A escuna — MARTHA GEILIZ—, 
capitão K. G. Westenborg, a sahir em | 


Frete muito moderado, 


“Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM — sahe 
: com toda a brevidade. 


> 15 dias. 
(1681) 


s (1322) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se, 
o miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


E 
Lisboa 

did O hinte — PRIMAVERA —, capitão 
á Tracta-se o resto do carregamento 


José Maria Ferreira, a sahir com bre- 
| com Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 160. 


vidade. , 
(1840) 


E 
| Figueira 
O hiate — COMMERCIANTE, — 
capitão Antonio Soares Leite, n sa- 


| 
h hix com brevidade. 


Quem. quizer carregar dirija-se nos || 
Cima do |, 


| sena dlespachantes Daniel & Irmão, em 


Muro n.º 159 e 160, (1866) 


sabirá 2º feira 2 de), 


(1016) » 
E - 
Rio de Janeiro 
| A baven — SILENCIO, — capitão: 
| Carvalho, deverá seguir vingem até ou 

fim do corrente por se achar quasi, 

prompta em seu carregamento : aindw, 
póde receber alguma carga e passageiros, para 08” 
quaes tem bons commodos e tractamento. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. 
Precisa-se de um snr. cirurgião. 
Ê 
-Rio de Janeiro 

A galera — CASTRO 2º —, capitão 

Amaral, vai sahir com muita brevi 

de: recebo carga e passageiros, 

o que tem escellentes commodos; t 
eta-se com Castro Silva & Filhos, rua dos Inglezes' 
n.º 68 e 70. (1974) + 

. qu e R 
Rio de Janeiro 
A barca — LIMA 1.º — vai sabir com 
brevidade. Carga e passageiros,n quem 
offerece acendos commodos e bom 
tractamento, trneta-se com José Joa- 
quim Barbosa Lima, na Praça de Santa Thereza 
nº 68º , Doo (228) 
H 
7 
Rio de Janeiro 
Vai sahir com muita brevidade 
barca — RESTAURAÇÃO, — capil 

Claudino Domingues Gonçalves. 

Para carga 6 posseriros teacta: 
tom Manoel Pereira Penna & 0, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. 4 , e (1407) 4 

Rio Grande do Sul 

A barca — OURENSE, — capitão, 

Costa, sahirá com muita brevidade, ..« 

Para o completo da carga e peque- 
“ no numero de passageiros, para os 
«quaes tem bons commodos e tractamento, falla-se 
com o caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107. (1886) 

Bahia 

A barea — BAHIANA —, capitio Jo- 

sé dos Santos Lessa Junior, vai sahir 

com muita brevidade: para carga e 

nssageiros (tendo para estes excelens: 
tes commodos) tracta-se com Joaquim Lourenço Al- 
ves, Reboleira n.º 19. (1640) 
Cai Ena) 
IR 


Sabbado 30 de maio 


8. JOÃO. — Funeção de reereios de prestidi-> 
gitação pelo professor hespanhol o sur. LIMINANA: 
e o snr. COMINCHIO GAGLIANO inventor de um 
novo instrumento chamado CAIXA HARMONICA. 

O espectaculo é o que se acha sununciado por 
noticias e cartazes. 


Repor M.s, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


